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C
orinthians e Flamengo 
costumavam ser bons 
exemplos de uma saudá-
vel relação institucional. 

Até mesmo as torcidas costu-
mavam celebrar a “União Fla-
rinthians”. Coisa do passado. O 
que o futebol uniu, ele também 
separa. Adversários no jogo de 
volta da semifinal da Copa do 
Brasil, hoje, às 16h, na Neo Quí-
mica Arena, os dois clubes mais 
populares do país também estão 
em rota de colisão nos bastidores 
devido a assuntos mal resolvidos. 

A instabilidade entre os car-
tolas e os torcedores dos dois 
clubes vem desde Vítor Perei-
ra. O técnico português levou o 
Corinthians à final da Copa do 
Brasil de 2022, contra o próprio 
Flamengo. Travou a renovação 
de contrato ao alegar problema 
de saúde da sogra, lamentou 
não ficar, mas cruzou a ponte 
aérea para fechar com o rubro-
negro. Então presidente corin-
tiano, Duilio Monteiro Alves de-
finiu a postura do profissional 
como “traição”. Na apresenta-
ção de Vítor Pereira no Ninho do 
Urubu, em janeiro do ano passa-
do, a assessoria de imprensa fla-
menguista vetou perguntas so-
bre a saída dele do Timão. 

A “praga” dos corintianos pe-
gou. Vítor Pereira seguiu no car-
go até abril. O estopim foi a 
perda do título do Campeona-
to Carioca para o Fluminense, 
o quinto desperdiçado na tem-
porada, contando Supercopa do 
Brasil, Mundial de Clubes, Taça 
Guanabara e Recopa Sul-Ameri-
cana. Em agosto do ano passa-
do, o Maracanã foi fechado por 
20 dias para vistoria da Conme-
bol. A primeira alternativa co-
gitada pela diretoria rubro-ne-
gra para o jogo contra o Athle-
tico-PR foi a Neo Química Are-
na. Em 2021, o clube havia man-
dando o Fla-Flu pelo Brasileirão 
lá, e perdeu por 1 x 0. O novo pe-
dido foi negado e forçou o Fla-
mengo a levar a partida contra 
o Furacão para Cariacica (ES).

O Flamengo tentou amenizar 
as rusgas ao mandar o vice de fu-
tebol, Marcos Braz, para a pos-
se de Augusto Melo como presi-
dente do Corinthians, em janei-
ro deste ano. “Acho que é bom to-
do mundo entender que os clu-
bes não têm nenhuma adversi-
dade fora. As disputas têm que 
ser dentro de campo”, afirmou 
Braz durante a cerimônia, à Co-
rinthians TV. Houve quem criti-
cou a visita de cortesia de Braz.

Mal desconfiava Braz que Au-
gusto Melo usaria o know-how 
rubro-negro para tocar a gestão. 
Funcionário do Flamengo des-
de 2017 e gerente de futebol do 

Compadres institucionais, Corinthians e Flamengo decidem a vaga na final em meio a uma crise nos bastidores. Abalo na relação 
passa pelos técnicos Vitor Pereira e Tite, imbróglio na negociação de Hugo Souza, assédio a Gabigol e mudança na data do jogo

Até que as tretas 
nos separem
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Voltaço campeão!
O Volta Redonda adicionou um título de campeão nacional no currículo 
esportivo. E a nova estrela veio com autoridade. Ontem, o time 
fl uminense visitou o Athletic-MG e confi rmou a vantagem construída 
no jogo de ida da Série C do Campeonato Brasileiro. Após ter vencido 
por 1 x 0, o Voltaço bateu os mineiros novamente, por 2 x 0. Os gols da 
partida responsável por confi rmar a taça forma marcados por PK, no 
primeiro tempo, e Bruno Santos, na segunda etapa.
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clube desde 2021, Fabinho Sol-
dado arrumou as malas para São 
Paulo e assumiu a função de exe-
cutivo no Corinthians. Ele abriu 
caminho para a chegada de Fred 
Luz em julho. Luz foi diretor de 
marketing na gestão de Eduardo 
Bandeira de Mello entre 2013 e 

2014, quando assumiu a função 
de CEO até 2018. 

O auge do descontentamen-
to da torcida rubro-negra foi no 
episódio em que Gabigol foi fla-
grado vestido com camiseta do 
Corinthians. O atacante flerta-
va com o time paulista desde o 

início do ano e, inicialmente, ne-
gou a veracidade da imagem. De-
pois, admitiu o erro e pediu des-
culpas aos flamenguistas. Foi pu-
nido, teve o número retirado do 
uniforme, ficou escanteado pe-
lo técnico Tite, mas não deixou 
o clube. Destino diferente dos 

ex-companheiros Matheuzinho 
e Hugo Souza. O lateral-direito e 
o goleiro agora estão no lado al-
vinegro da força e são pivôs de 
acusações do Flamengo.

Matheuzinho teve 60% dos 
direitos adquiridos pelo Corin-
thians junto ao Flamengo até 

2028 por 4 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 21,3 mi-
lhões). Foi estabelecido entre 
as partes que o pagamento se-
ria parcelado. No entanto, pau-
listas atrasaram a terceira cota 
e obrigaram os cariocas a acio-
narem uma cláusula de garan-
tia junto a uma fiadora, geran-
do prejuízo de R$ 17 milhões 
aos cofres corintianos. 

O nome sujo na praça dificul-
ta a negociação para a aquisição 
em definitivo do goleiro Hugo 
Souza. Embora tenha aciona-
do a opção de compra de 50% 
dos direitos do atleta, por R$ 4,8 
milhões, a operação não avan-
çou. Irritado pela forma como 
os compromissos com Matheu-
zinho foram tratados, o Flamen-
go deseja garantias para o rece-
bimento do valor e evitar “calo-
te”. O Corinthians acredita que 
terá desfecho positivo, respalda-
do juridicamente pelo modelo 
de negócio estabelecido no con-
trato de empréstimo de Hugo.

As contratações de dois joga-
dores e dois dirigentes do Fla-
mengo não são bem vistas por 
Andrés Sánchez, ex-presidente 
do Corinthians. O cartola corne-
ta as escolhas da Augusto Melo. 
“O Pinóquio transformou o Co-
rinthians na filial do Flamengo! 
Parabéns aos envolvidos!”, escre-
veu na rede social X.

O caminho inverso também 
foi feito. Treinador mais vitorio-
so da história do Corinthians e 
mentor dos títulos da Libertado-
res e do Mundial de Clubes da Fi-
fa, Tite assumiu o Flamengo em 
outubro de 2023 após não res-
ponder à proposta do time pau-
lista. A Fiel ficou na bronca. Um 
ano antes, o gaúcho de Caxias do 
Sul havia assegurado não traba-
lhar em nenhum clube brasileiro 
na temporada seguinte. A estreia 
dele foi justamente depois de um 
jogo contra o Timão e a demissão 
antes do jogo de ida da semifinal 
desta edição da Copa do Brasil. 

O barril de pólvora envolven-
do Corinthians e Flamengo es-
tourou com a decisão da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) de mudar as datas dos jo-
gos de volta da Copa do Brasil. A 
partida estava agendada para 17 
de outubro e passou para o dia 
20, a pedido do clube carioca 
para ter à disposição os atletas 
convocados para a Data Fifa. “É 
inadmissível que, em uma com-
petição de tamanha relevância, 
decisões sejam tomadas favore-
cendo um clube em detrimento 
dos demais”, protestou Augusto 
Melo. O caso foi levado ao Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
poritva (STJD), mas a corte não 
alterou a decisão. Anfitrião nes-
te domingo, Corinthians trata o 
jogo como “guerra”. 


